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Para las tres ovejas …
… continuo sonhando o sonho dogmático de Kant …
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Oavanço vertiginoso da instrumentação astronômica nas últimas
décadas do século século XX trouxe progressos sem precedentes para
a Astrofísica e a Cosmologia. Como exemplos concretos podemos ci-
tar a descoberta da expansão acelerada do Universo e a detecção das
ondas gravitacionais provenientes da fusão de buracos negros e estre-
las de nêutrons. Se o atraso no ensino desses tópicos para os estu-
dantes já era grande, sem dúvida ficou ainda maior. É imprescindível
a reconexão das fronteiras com a Física e Astronomia fundamentais,
deixando os estudantes em condições de empreender o estudo dos
temas da Astrofísica de Altas Energias. Mas isso nem sempre é fácil,
existe um alto grau de complexidade e especialização nos conceitos
e nas técnicas daquela, e a tentação de abordar o ensino somente no
nível mais avançado ou, pelo contrário, ficar apenas na superfície dos
fenômenos e sua análise, é muito grande. Este texto pretende preen-
cher essa lacuna, aproximando os estudantes de Ciências do Universo
contemporâneo, repleto de objetos e sistemas fascinantes, mas utili-
zando as ideias e os cálculos da Física básica, a modo de porta de
acesso. Os conteúdos desta publicação são abordados na disciplina
AGA 315 Astrofísica de Altas Energias, ministrada pelo autor por vá-
rios anos e que serviu de base para o texto. Boa leitura.
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